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RESUMO 

Campo de Guerra ou campo de Futebol. Muitas vezes pode-se ter esta dúvida 
quando observamos uma partida. Não em relação à violência das torcidas e de 
confrontos entre jogadores, mas sim relacionado ao confronto pela bola que só 
os esportes de contato direto podem proporcionar. Como na batalha, uma 
equipe de Futebol deve estudar o seu adversário (já conhecendo a si mesma) e 
saber seus pontos fortes e fracos. O scout é um meio de se analisar muito do 
que acontece dentro de um jogo. Pode-se observar no scout a variável fisica, 
quantificando distâncias que determinado jogador percorre; a variável técnica, 
observando erros e acertos dos fundamentos; a variável tática, analisando o 
campo de jogo e identificando deficiências no ataque, por exemplo. O presente 
estudo buscou observar os jogos da equipe do Paulista Futebol Clube da 
cidade de Jundiaí durante os campeonatos Paulista da Série A 1 e Brasileiro da 
Série B no ano de 2004, totalizando 25 partidas observadas, analisadas e 
estudadas, sendo 15 delas do primeiro campeonato e 10 do segundo. Teve 
como objetivo demonstrar os modelos de scout técnico-tático utilizados durante 
estes dois torneios, apresentando as respectivas folhas de análises das 
partidas bem como seus mapas (campograma). Mudanças foram feitas na 
folha e mapa de scout do primeiro para o segundo campeonato, buscando 
facilitar a anotação dos dados, assim como redefinir os conceitos dos 
fundamentos observados nas partidas. Além disso, o estudo procurou fazer 
uma analogia entre os fundamentos desarmes positivos (completos e 
incompletos), passes errados e faltas cometidas, com o resultado final da 
partida (vitória, empate ou derrota). O que se pode concluir desta equipe 
nestes três fundamentos foi: a) quanto maior a quantidade de desarmes 
completos, em relação à própria equipe, ela tendeu a vencer; b) teve maior 
número de vitórias quando realizou maior quantidade de passes errados em 
relação à média e teve derrotas quando esteve abaixo da média de passes 
errados, não levando em conta o volume de passes por partida; c) em relação 
às faltas, a equipe venceu mais partidas quando esteve com número menor de 
faltas cometidas do que o adversário. 

Palavras-chave: scout; futebol; metodologia de trabalho; análise de dados. 



vn 

ABSTRACT 

War field or soccer field. Many times this doubt appears when we watch a 
match, no! related to the fans violence or players confrontation, but to lhe 
confrontation for lhe ball lha! only direct contact sports can provida. Like in a 
battle, a soccer team (already knowing itself) must study its adversary and learn 
its strengths and weaknesses. Scout is a mean to analyze much of what 
happens in a game. You may observe lhe physical variable, quantifying lhe 
distance a certain player covers; lhe technical variable, observing lhe correct or 
incorrect performance of lhe skills; lhe tactical variable, analyzing lhe game field 
and identifying, for example, attack deficiencies. This study intended to analyze 
lhe matches of lhe Paulista Futebol Clube leam, from Jundiaí-SP, during lhe A1 
serias of lhe Paulista Championship and lhe 8 serias of lhe Brazilian 
Championship in lhe year 2004. We watched, analyzed and sludied, 15 
matches of lhe first championship and 1 O of lhe second. Our objective is to 
demonstrate lhe models of technical-tactical scout used in these two 
tournaments, presenting lhe analysis sheets and lhe maps (campograma). At 
lhe second tournament, some changes were performed in the analysis sheets 
and in the scout map, in an attempt to make the data notation easier, as well as 
redefine the concepts of the skills analyzed at the matches. Besides that, lhe 
study tries to analyze the relations between the positiva disarms/tackles 
(complete and incompleta), passing mistakes and committed fouls with lhe final 
result of the match (win, draw or loss). lhe conclusions we have reached are: 
a) when lhe number of complete disarms were higher than its own average, lhe 
team had a tendency to win; b) there was a higher number of victories when lhe 
team had more passing mistakes than lhe average and there were losses when 
lhe number of wrong passes were lower than their average (we did no! consider 
lhe volume of passes by match); c) lhe team won more matches when 
committed a lower number offouls than the adversary. 

Keywords: scout, soccer, work method, data analysis. 



1. INTRODUÇÃO 

Falar a respeito de Futebol é fácil, qualquer pessoa pode tecer comentários a 

respeito desta modalidade. É só ligar a televisão que não vai demorar muito tempo 

para encontrar algum canal que fale algo a respeito da "bola". Matérias com 

jogadores, ex-jogadores e técnicos; lances polêmicos; os gols da rodada de fim de 

semana ou do meio da semana; programas com jornalistas, comentaristas e atletas 

na típica mesa redonda, que já virou moda na televisão brasileira, etc. 

Falar, portanto, é muito fácil, mas, segundo o jargão popular, "Deus te deu 

uma boca e dois ouvidos". A explicação é que se deve escutar, ouvir e entender 

mais do que usar a boca para falar. Assim como dois ouvidos, Ele também nos deu 

dois olhos, claro, um sempre depende do outro, mas com eles podemos prestar mais 

atenção nas coisas, assim como para a leitura, o entendimento e compreensão de 

livros e outras formas de comunicação. 

Deve-se discutir a respeito do que se está falando, saber o que está dizendo, 

baseando-se em estudos e autores que mostraram e comprovaram seus resultados. 

Por exemplo, poder-se-ia dizer que gols originados de bola parada não acontecem 

em grarjde quantidade no Futebol, não sendo importante dar ênfase às faltas, e 

todos acharem esta observação verdadeira, sendo aceita de maneira passiva. Mas 

alguns estudos, como o de Fernandes (1994) que analisa como foram feitos os gols 

na Copa do Mundo de 1990 na Itália, constata que 41% dos gols foram através de 

bola parada (cobranças de tiro livre, pênalti e escanteios). Sendo assim, dizer que os 

gols através de bola parada não acontecem em grande quantidade e não são 

importantes, foi uma tremenda bobagem a ser dita e confirmada. 

No presente estudo procura-se discutir a respeito do Futebol, mas não de 

uma forma utilizada no senso comum como no exemplo anterior, e sim no senso 

critico. Não falar (escrever) baseado apenas na opinião própria, mas também na 

opinião de outros autores. O trabalho em questão mostra uma aplicação prática 

dentro do Futebol, neste caso, a utilidade do scout, como ele foi feito e como foi 

compreendido dentro de seus estudos nos Campeonatos Paulista e Brasileiro de 

2004 com a equipe do Paulista Futebol Clube. 
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Como se mencionou anteriormente a respeito do senso critico e do comum, 

este trabalho pode usar como referência à mesma forma que Lakatos e Marconi 

(1991) falam a respeito da monografia: 

"Os trabalhos de monografia devem ser inéditos ou originais e contribuírem 
não só para a ampliação de conhecimentos ou a compreensão de certos 
problemas, mas também servirem de modelo ou oferecer subsídios para 
outros trabalhos." (p.234) 

E vale também mostrar o que o trabalho científico serve segundo Garganta 

(2001, apud LEITÃO, 2004): 

"A ciência lida com problemas e, ao procurar respostas para eles, não 
raramente faz emergir novas, ou renovadas, questões sobre esse problema 
ou mesmo novos problemas. Por isso, os resultados científicos são 
aproximações provisórias para serem saboreadas por um tempo e 
abandonadas Jogo que surjam melhores explicações." (p.9 e 10) 

Portanto, o caráter inédito já está inserido neste trabalho, tão quanto à 

originalidade. É inédito, pois estudo algum será igual a este, pois não se pode 

reproduzir o passado, apenas criar situações parecidas com aquela que existiu. E 

além de escrever a respeito do scout e suas aplicações neste trabalho, como 

Lakatos e Marconi (1991), tem como maior interesse o de servir como modelo para 

trabalhos e estudos futuros. 
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2. JUSTIFICATIVA 

Anotar as ações de uma partida de Futebol pode ser considerada uma tarefa 

pouco exigente, dependendo do tipo de anotação que se quer realizar. Se apenas 

algumas ações forem observadas, sem complexidade para o contexto, não criará 

mesmo problemas na sua observação. Mas apenas a prática na utilização do scout 

faz com que essas facilidades em questão possam se tornar compreendidas. 

Depois de saber o que se quer observar e como irão ocorrer as análises, 

deve-se procurar entender o que fazer depois com os dados que o observador 

possui em mãos. Não se deve apenas olhar, anotar os resultados finais e colocá-los 

dentro de uma gaveta, mas sim olhar, observar e tirar suas conclusões após várias 

discussões e indagações (caso houver com quem discutir). Depois de realizado isto, 

as ações cometidas pelos jogadores e pela equipe na partida são mostradas para o 

técnico ou comissão técnica, apresentando o porquê de determinadas situações 

acontecerem e se irão acontecer frequentemente ou não. 

Após serem postas as cartas na mesa e saber muito bem o que irá e como 

será anotado na folha de análises, as ligações com os acontecimentos das ações 

realizadas com os resultados das partidas podem ser feitas, criando até mesmo um 

padrão de análise para determinadas situações dentro da partida de Futebol. 
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3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

O objetivo deste trabalho foi de observar as interações entre os eventos 

visualizados nos jogos de Futebol do Paulista F.C. e as anotações desses eventos 

em folha de scout e no mapa de jogo. 

3.2 Objetivo Especifico 

Apresentar os modelos de scout utilizados durante o Campeonato Paulista 

(primeiro) e do Brasileiro (segundo) no ano de 2004. 

Discutir as alterações realizadas entre os scouts do primeiro e do segundo 

campeonato em que a folha e o mapa foram utilizados. 

Analisar os fundamentos observados no mapa de jogo e suas influências no 

resultado final da partida. 
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4. REVISÃO DA LITERATURA 

Como em grande parte dos trabalhos acadêmicos deve-se. antes de tudo, 

conceituar os significados do estudo a ser mostrado. Mas neste caso, para entender 

o uso do scout, também se deve entender o termo aqui utilizado durante o trabalho, 

a palavra (e)sc(k)ou(al)t(e). 

Escalte, scout, skout ou sca/r? Pois bem, estas são as formas de nomear o 

estudo aqui desenvolvido. Silveira Jr. (1997, p.1) e Fernandes (1994, p.115) definem 

como nomenclatura à palavra escalte, já que na língua portuguesa, quando falada, 

tem o mesmo tom quando escrito desta forma (scout, ,inglês= escalte, português). O 

termo inglês tem como significado o sentido explorar, segundo o Dicionário Folha 

Webster's (1996). Portanto, em vez de esca/te, poderia ser chamado explore, ou 

algo semelhante. 

O termo scalt é utilizado por Godik (1996, p.23). Já skout é utilizado para 

nomear um programa para computador, nos estudos realizados por Barros et ai 

(2002, p.8), em que analisaram as ações técnico-táticas dos jogadores em uma 

partida de Futebol. 

Mas a nomenclatura mais utilizada pelos autores que estudam essa área 

dentro da modalidade, é o scout (Instituto DATAFOLHA; LEITÃO, 2001; LEITÃO, 

2004; RAMOS FILHO, 2003; SILVEIRA 11, 2003; SQUARIZZI, 1993), sendo esta a 

forma utilizada dentro deste trabalho. 

Segundo Godik (1996), 'a idéia sobre a necessidade do registro e análise das 

ações de técnica-tática coletivas apareceu nos anos 70." (p.24). Já em relação às 

análises individuais: 

"( ... )foi apresentada pela primeira vez em 1936 por L. V. Chaidze. Onde ele 
propôs que em cada jogo é necessário fixar a quantidade de passes e 
outras técnicas de jogo( ... ). Entretanto a evolução deste conceito demorou 
30 anos e somente em 1968, N.M. Lukdinov e U.A. Morozov, novamente 
voltaram a fazer observações sobre as análises individuais da técnica
tática." (p.35) 

No livro-reportagem de Amstalden et a/ (2003), o uso do scout no futebol 

brasileiro pode ter se originado através de outros profissionais. O jornalista e 

radialista Cláudio Carsughi no começo da década de 50, fazia algumas anotações 

de jogos para a Rádio Jovem Pan, emissora na qual o mesmo trabalhava. Segundo 
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os autores, "Carsughi não gostava dessa função porque não v1a a partida da 

maneira que queria; tinha de prestar atenção nos números" (p.1 06). A idéia de fazer 

o scout surgiu da emissora de rádio, de acordo com o jornalista. 

Em outros esportes, por exemplo, no beisebol, uma forma de avalição já era 

realizada desde o século XIX. Desde o ano de 1871, os norte-americanos anotam o 

número de home runs 
1
, bem como a porcentagem no número de rebatidas, além de 

outros dados observados. 

Na NBA, há dados estatísticos desde a temporada de 1946-1947, mas sendo 

feito apenas de alguns fundamentos naquele ano de campeonato (média de pontos 

e assistências por jogador, assim como o aproveitamento de arremessos e 

arremessos livres). 

Pois bem, além da confusão dos nomes, muitos autores argumentam a falta 

de uma metodologia de scout e o quão importante ela pode ser. 

Segundo Fernandes (1994, p.113), o scout não é comprovado cientificamente 

já que cada treinador utiliza um critério e forma de se analisar a partida da maneira 

que ele achar melhor. O autor ainda diz que os resultados das análises só irão servir 

para o treinador em questao. Silveira Jr. (1997, p.1) também considera o scout da 

mesma forma que o autor citado anteriormente. 

Mas se um outro treinador de uma equipe adversária conseguir de alguma 

forma os números daquele time analisado, com certeza os dados das análises 

também irão servir para ele. "Se conhecemos o inimigo e a nós mesmos, não 

precisamos temer o resultado de uma centena de combates." (SUN TZU, 2003, 

p.28). 

Mas para que servem estes dados? Para que serve o scout? Muitos 

treinadores apenas o utilizam como uma forma de controlar a quantidade dos 

fundamentos, principalmente o aproveitamento positivo dos mesmos. Geralmente, 

os treinadores observam a quantidade de passes errados das equipes em que 

trabalham. Se o número de erros está alto ou acima da média, o treinador irá buscar 

uma solução para o problema, apontando-a aos jogadores a fim de que os mesmos 

tenham a noção do problema. 

Às vezes, o treinador se baseia apenas na quantidade. Supondo-se que uma 

equipe tem a média de 50 passes errados por jogo e que o volume de passes na 

1 É o objetivo do beisebol, que consta na corrida completa de um jogador por volta das quatro bases 
colocadas no campo da partida. 
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partida chegue a 400, por exemplo, este time possui um aproveitamento de quase 

88%. Quando a equipe erra mais de 60 passes e o volume de passes também 

aumenta, sendo que o aproveitamento é o mesmo, pode acontecer de o treinador 

apenas estar atento à quantidade de passes errados, realizando uma cobrança em 

relação aos atletas para que os mesmos diminuam a quantidade de passes errados. 

Já um outro treinador, que não se preocupa tanto na quantidade de erros, mas sim 

na qualidade e no aproveitamento, não iria demonstrar interesse neste caso, pois 

sua equipe conseguiu manter por mais vezes a posse de bola (aumentando o 

número de passes) e que o aproveitamento foi igual/superior à média da equipe. 

Fernandes (1994, p.113) diz que o scout "mede a eficiência de cada jogador e 

da equipe". Completa que os fundamentos podem ser divididos de maneira correta 

ou incorreta, positivo ou negativo, para a equipe e também para análise dos 

adversários. 

Sim, o scout serve para medir a eficiência da equ1pe e observar se os 

fundamentos analisados estão variando muito de uma partida para outra, se a 

qualidade no aproveitamento dos fundamentos está em declínio, ascensão ou 

estável. No scout não se deve enfatizar tanto o fator númerico, nem a velha máxima 

de "quanto mais, melhor". Deve-se enfatizar sim o aproveitamento no scout, a 

porcentagem de eficiência no fundamento. Uma equipe pode criar e finalizar dez 

chances de gol e aproveitar apenas uma delas, mas o adversário pode criar três e 

fazer dois gols. Isto é o que deve ser observado no scout. 

Por isso, deve-se criar modelos de análise de scout que enfatizem a 

qualidade na anotação dos dados, dando a maior possibilidade de detalhes para o 

fundamento observado. Folhas de análise de fundamentos podem ser criadas de 

acordo com o interesse de cada comissão técnica, a utilização de mapas para 

estudar em que regiões do campo tal jogador está errando mais passes, ou onde a 

equipe acerta mais passes, por exemplo. 

"A utilização do espaço em relação ao número de ações técnico-táticas 
individuais com bola se converte em um ponto importante de análises, posto 
que permite analisar o equilíbrio espacial, tanto em profundidade como em 
largura, de todos os jogadores, assim como a área de influência de cada 
um." (ORTEGA, 2000) 

Godik (1996, p.23) não utiliza o termo scout, mas sim ações técnico-táticas. 

Ele divide em três tipos suas análises qualitativas durante a partida: ações de 

técnica-tática coletiva (A.T.T.C.), ações de técnica-tática em grupos (A.T.T.G.) e 
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ações individuais da técnica-tática (A.I.T.T.). Diz ainda que o objetivo individual deve 

estar sujeito ao objetivo do grupo, e que os objetivos dos grupos devem estar 

sujeitos aos da equipe. 

"Então, a cada situação oferecida no jogo, cada jogador privilegiará 
detenninadas ações em detrimento de outras, estabelecendo uma 
hierarquia de relações de exclusão e de preferência, com implicações no 
comportamento da equipe enquanto sistema. Assim, a equipe constitui uma 
totalidade em permanente construção, na qual as ações pontuais, mesmo 
que aparentemente isoladas, influem no comportamento coletivo. Trata-se 
de uma atividade coletiva, que consiste numa rede de interações 
complexas, de cooperação e oposição, integrando distintos níveis de 
organização." (GREHAIGNE, 1989, apudLEITÃO, 2004, p.36) 

Então, segundo o autor na citação, cada jogador irá atuar de forma diferente 

em determinadas situações, "estabelecendo uma hierarquia de relações de exclusão 

e de preferência", podendo agir de forma negativa ou positiva para a equipe, 

influenciando no resultado final da ação. 

Já que diversas situações podem acontecer numa partida, o scout deve ser 

feito para o treinamento diário, ou para o jogo? Se o treinador quer observar a 

quantidade de um determinado fundamento para saber o controle que se deve ter 

nos treinos, então a primeira opção é feita. Também pode ser feito o scout dentro do 

jogo, sabendo onde estão ocorrendo as jogadas de ataque, por exemplo, e saber se 

o esquema tático utilizado pelo treinador está de acordo com o scout. Dentro de uma 

situação, o treinador pode ter armado sua equipe para realizar os ataques ofensivos 

pelo lado direito, mas consegue atacar com mais intensidade e objetividade pelo 

lado esquerdo. 

Garganta (1997, apud LEITÃO, 2004, p.45) diz que se o jogo não fosse ligado 

a possíveis previsíveis, ou seja, saber o que poderia ocorrer em determinada 

situação, a preparação dos atletas e equipes de Futebol se tornariam sem propósito. 

Leitão (2004) escreve que não se pode estabelecer uma sequência de ações, pois 

no jogo não acontecem duas situações extremamente idênticas. Conclui através 

disso que no treinamento deve-se ter a imprevisibilidade que se tem no jogo de 

Futebol. 

"Devemos porém salientar que o imprevisível toque da genialidade de 
grandes jogadores, é a variável mais incontrolável de todas. Quando duas 
equipes, numa partida, dominam estrategicamente as variáveis que 
coletivamente representariam o êxito, a imprevisibilidade da genialidade 
corresponderá no principal componente de desequilíbrio. Se não houvesse 
a variável 'iniprevísibilidade', e todas as outras variáveis fossem 
controladas, o jogo de futebol deixaria de ser 'jogo'." (LEITÃO, 2004, p. 49) 
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5. CAMPEONATO PAULISTA 

5.1 METODOLOGIA 

As observações realizadas nesta primeira parte do trabalho foram datadas do 

período de 21 de janeiro de 2004 até o dia 18 de abril deste mesmo ano, época em 

que o Campeonato Paulista da Série A 1 foi disputado. A equipe observada foi a do 

Paulista Futebol Clube, que faz parte do clube empresa Paulista Futebol Clube 

Limitada (Lida.}. Foram analisadas 1 O partidas na fase de classificação, sendo mais 

5 jogos observados na fase final do campeonato, totalizando assim 15 jogos. Na 1" 

fase, a equipe disputou jogos em Jundiaí no Estádio Dr. Jaime Cintra contra as 

equipes: ltuano (ltu), Oeste (ltápolis), Santo André, Santos e Mogi Mirim. As 

partidas ocorridas em outras cidades foram contra Palmeiras (São Paulo), Guarani 

(Campinas), Marília (Presidente Prudente), União São João de Araras e São 

Caetano. Já na 2' fase, a equipe de Jundiai disputou as quartas-de-final contra 

Ponte Preta em partida única e eliminatória em Jundiaí, na semifinal disputou dois 

jogos contra a equipe do Palmeiras, sendo o primeiro em São Paulo e o segundo em 

Araras, já na final da competição disputou duas partidas na capital paulista contra o 

time do São Caetano, tornando-se vice-campeão. 

Para a realização do scout, não foi utilizado nenhum recurso audiovisual, 

como televisor ou videocassete, sendo apenas feita à observação em tempo real das 

partidas. Exceção feita às partidas contra a equipe de Marília, pois este jogo foi 

realizado na cidade de Presidente Prudente, sendo estudada através de um 

vídeotape da partida e contra a equipe da Ponte Preta, jogo este da 2' fase do 

Campeonato, devido ao fato da análise ter sido prejudicada por fatores externos a 

partida. 

5.2 SCOUT DESENVOLVIDO DURANTE TODO O CAMPEONATO PAULISTA DA 

SÉRIEA1 

O scout desenvolvido para o Campeonato Paulista não foi uma criação, mas 

sim uma adaptação de um outro semelhante (ANEXO 1) que era desenvolvido nessa 

mesma equipe pelos membros da comissão técnica que faziam parte das categorias 
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de base. Este tipo de scout era feito para analisar a quantidade de fundamentos 

técnicos que os jogadores e a equipe faziam durante a partida que estava sendo 

observada. Procurando melhorar a folha de análise, mas não revolucioná-la, apenas 

ocorreram acréscimos de alguns itens nesse primeiro momento de estudo. ANEXO 

2. 

Dentro da antiga análise técnica, o observador anotava o que acontecia 

durante o jogo e estabelecia a quantidade de fundamentos e anotações em dois 

tempos. O observador em questão era um membro da comissão técnica. Nesta nova 

análise, tanto o primeiro quanto o segundo tempo é dividido em três partes (figura 

5.1) e as anotações dos dados sendo realizadas por apenas um indivíduo durante o 

todo o jogo, em tempo real. 

Jogo: Paulista F.C. X São Caetano 2°Tempo 

Desarmes 

Pas. Errados Positivos Negativos 

Nome T.T. 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

1 

2 

3 

4 

5 

Figura 6.1. Parte da folha de scout de jogo. Dentro do fundamento observado 
(exemplo: passes errados), o número 1 corresponde aos primeiros 16 minutos de 
jogo, o número 2 dos 16 minutos e 1 segundo até os 30 minutos, e o número 3 
corresponde aos 30 minutos e 1 segundo até o apito final do árbitro. Já o número 
4 corresponde ao total de ações realizadas pelo atleta/equipe durante o tempo 
analisado. 

Todas as anotações observadas durante as partidas seguem esta divisão por 

período de tempo, com exceção para os cartões e para a ocorrência dos gols. Há 

também a especificidade do tipo de finalização feita e por quem finalizou, através 

das siglas: C/F (certa de fora da área); CID (certa de dentro da área); E/F (errada de 

fora da área); ElO (errada de dentro da área). 

Para facilitar a anotação dos dados, a folha de scout fica com a aparência de 

uma "zebra", pois as cores alternadas na folha ajudam a sua anotação, já que cada 

jogador possui uma cor como referência, não perdendo tempo e minimizando as 

dúvidas que poderiam ocorrer na hRff,J de marcar a ação que determinado jogador 
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cometeu. Esta "perda de tempo" acarreta numa "perda de dados", influenciando nos 

números finais da partida. Quando o scout é feito através de uma fita gravada, este 

problema não existe, já que há a possibilidade de retornar a fita e observar a ação 

que gerou dúvidas. O mesmo acontece quando ele é feito por mais de uma pessoa, 

pois se pode dividir os fundamentos observados entre os anotadores, diminuindo a 

perda de dados (lances acontecidos). 

Os números no canto esquerdo da folha correspondem ao número da camisa 

do jogador, sendo que as três últimas linhas sem números serviam para as três 

substituições que poderiam acontecer durante a partida. Como neste estudo, houve 

uma intensa participação junto aos atletas e a comissão técnica, acompanhando o 

treinamento diário, como também o acompanhamento durante as partidas, a 

facilidade para saber a escalação dos jogadores para uma determinada partida era 

enorme. Conhecer a equipe escalada para a partida facilita ainda mais no momento 

das anotações da mesma, principalmente quando feitas em tempo real. 

A abreviação "T.T." significa tempo total, correspondendo ao tempo em que 

cada jogador participou durante a partida. Ainda nesta folha foram anotados os 

tempos de cada cartão amarelo e vermelho que cada jogador poderia receber. Nos 

espaços vazios da folha, se ocorressem gols durante a partida (mesmo sendo do 

time adversário), o tempo, o jogador que fez o gol e o tipo de jogada ofensiva 

realizada eram redigidas neste espaço, para futuras anotações mais objetivas. 

Além do scout técnico, um mapa das ações cometidas durante a partida eram 

descritas em uma outra folha. ANEXO 3. 

Este mapa é mais conhecido como Campograma (GARGANTA, 1997 apud 

LEITÃO, 2004, p.56), sendo estes dois dos autores que se utilizam dessa 

metodologia de observação de dados. Neste mapa se caracteriza por dividir-se em 

oito espaços iguais para cada lado do campo, sendo que cada quadrante possui 

uma cor diferenciada para facilitar a visualização das ações dentro de campo. O 

desarme positivo (Des. Pró), o número de faltas cometidas (Faltas Cometidas) e 

passes errados (Pas. Errado) eram os objetos de análise desse mapa. Sempre 

seguindo a orientação do jogo, se no primeiro tempo o ataque é para o lado direito 

ou para o lado esquerdo, o sentido das anotações seguem a mesma do jogo. Os 

números ao lado de cada função servem apenas para quantificar os dados de cada 

quadrante, com a finalidade de se qualificar as observações de dentro de campo, 
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como, por exemplo, saber onde se origina a maioria dos passes errados durante a 

partida. 

No estudo de Squarizzi (1993, p.28 e 30), o campograma feito para suas 

observações foi utilizado para "mapear" de onde estavam se originando as 

finalizações a gol da equipe de juniores do Guarani F.C., sendo que houve a divisão 

de dois mapas, um para os primeiros 20 minutos do primeiro tempo de jogo e outro 

para o restante deste tempo, bem como da mesma forma de analisar para o 

segundo tempo. 

5.3 CONCEITUAÇÃO DOS FUNDAMENTOS E OUTRAS OBSERVAÇÕES 

A seguir, a descrição dos fundamentos técnicos aqui estudados e observados 

durante as análises, bem como os outros tipos de dados anotados que não são 

considerados como fundamentos técnicos do futebol, mas fazem parte das regras do 

jogo (escanteios, faltas e cartões) e que são importantes para o desenvolvimento 

das partidas, serão discutidos seguindo a forma a que foram entendidos durante 

suas observações. 

Passe errado: tentativa de tocar a bola para um outro jogador e não há o desfecho 

final da ação, ou seja, a bola não chega até ele, por intermédio de uma 

interceptação da equipe adversária ou ainda por uma falha do atleta que realizou o 

passe. A cobrança de lateral mal sucedida, sendo ela feita através de um passe 

curto ou longo, e até mesmo a reversão da cobrança, também se considera como 

passe errado. 

Há ainda um outro tipo de passe que pode ser considerado errado, sendo ele 

o toque, que é um passe muito curto entre dois jogadores (SILVEIRA JR, 1997, 

p.11 ). Este tipo de passe não é especificado dentro deste trabalho. Seguindo ainda o 

autor, um passe preciso e inteligente faz com que a bola se movimente mais rápido, 

conservando as energias dos jogadores para outras jogadas. 

Desarmes: toda disputa de bola ocorrida durante uma partida, podendo ser 

realizada de forma direta quando há um c0nfronto físico, ou indireta, quando a 
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interceptação do passe é ocorrida sem confronto físico. Neste fundamento do scout, 

subdivide-se em dois grupos gerais: 

Positivo: quando a equipe disputa a posse de bola, podendo desarmar o 

adversário e retomar a ofensiva do jogo. 

Tipos de desarme positivo: desarmes completos e incompletos, quando 

há o confronto direto pela disputa de bola, ficando ou não com a mesma; 

interceptação de passes, cruzamentos ou lançamentos, podendo ser 

completos e incompletos; bola recuperada, sendo esta ocorrida quando o 

adversário realiza um desarme ou uma interceptação incompleta e ainda a 

bola retorne para a equipe, não havendo nenhuma disputa sobre ela, ou seja, 

é recuperada de forma passiva. 

Negativo: é quando o jogador que detém a posse de bola perde a mesma 

para o adversário em um desarme, ou ainda quando recebe um passe de seu 

companheiro de equipe e não consegue realizar o domínio do passe. 

Segundo Leitão (2004, p.62) há a divisão entre desarmes e interceptações, 

considerando certo quando a posse de bola passa a ser da equipe que realizou a 

ação e errado, quando apenas atrapalha a situação do adversário, que permanece 

com a bola. Já Silveira Jr. ( 1997, p.11) entende este fundamento da mesma forma 

que o autor citado, mas divide os desarmes em completo e incompleto, além das 

"bolas interceptadas" a que se refere, não havendo uma divisão na interceptação, 

apenas uma generalização. 

Lançamento: considerado como um passe que atinja grande distância ou que tenha 

como característica a ofensividade da jogada a realizar. Esta ofensividade pode ser 

discutida como a intenção do atacante em se aproximar do gol adversário. Neste 

primeiro momento, em ambos os casos, se o passe é longo (em distância) ou o 

jogador receba um passe e vá em direção ao gol, são considerados como 

lançamento. Quantificar a distância do lançamento não é possível, já que não há a 

disposição de meios para a realização disto durante a partida. O jogador que recebe 

o lançamento pode estar tanto parado quanto em movimento, já Leitão (2004, p.60) 

considera apenas o jogador em movimento. 

Ele pode ser rasteiro, meia-altura e longo (alto). Exemplos: 1 - um zagueiro 

realiza um passe longo para um atacante, este salta para cabecear ou dominar a 

bola no campo de ataque, considera-se como um lançamento; 2 - há uma jogada no 
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campo de ataque, onde o meia-atacante realiza um passe para o centroavante, em 

sentido ao gol, se for um passe considerado longo, acima de 1 O metros, é um 

lançamento. 

Há duas formas de se caracterizar os lançamentos: 

Certo: quando o jogador que recebe o passe longo consegue realizar o 

domínio da bola, com ele tocando a mesma ou não. Há a possibilidade de que o 

atleta receba o lançamento certo e não toque na bola, caso ocorra um desarme na 

seqüência da jogada, anota-se o lançamento certo do jogador que realizou e um 

desarme negativo para o atleta que foi desarmado. 

Errado: passe longo que não ocorre corretamente, ou por interceptação no 

lançamento ou por erro mesmo de quem realizou a tentativa de lançamento. 

Cruzamento: passe ofensivo que tem como sentido chegar até à área adversária. 

Assim como o lançamento, o cruzamento também pode ser rasteiro, de média altura 

ou longo (alto). Ele ocorre quando um passe se origina da região lateral do campo, 

sendo seu objetivo alcançar a área adversária, dentro de um determinado espaço, 

que corresponde à intermediária do campo de ataque até a linha de fundo. Leia-se, 

nesta parte, intermediária como uma linha imaginária que atravessa de uma lateral a 

outra a região que delimita a metade do campo ofensivo. O cruzamento também 

pode acontecer dentro da área ofensiva. 

I ------------1 • 

I 

I 
-- -!------- -··--

Figura 6.2. Sentido do ataque e também do cruzamento ofensivo. Adaptado da 
Figura 6.4. de Leitão (2004, p.61). 

Como no lançamento, também é dividido em dois tipos: 

Certo: cruzamento certo é quando o jogador realiza o passe de forma que a 

bola chegue até o outro atleta, havendo o domínio da bola por parte deste. Assim 
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como no lançamento, se o passe atinge o seu objetivo, mesmo que o atleta não 

toque a bola, mas há a clareza de seu domínio sobre a mesma, anota-se um 

cruzamento certo para o jogador executante. 

Errado: cruzamento que não atinge o seu objetivo, por intermédio de uma 

interceptação ou por um erro no passe do executante. 

Mesmo que de um cruzamento errado origine-se um escanteio, por exemplo, 

ou um lateral em que ainda mantenha a ofensividade da jogada, o cruzamento 

errado deve ser anotado, pois foi uma falha por parte do jogador que executou o 

cruzamento ou mérito da defesa adversária. A cobrança de escanteio, quando a bola 

é alçada na área, também é considerada como um cruzamento. 

Finalização: conclusão a gol da jogada ofensiva concretizada por um determinado 

jogador. Neste scout não há a preocupação em dividir que tipo de finalização foi 

realizado, se foi um chute, ou um cabeceio, ou uma cobrança de falta, ou qualquer 

outra forma de se finalizar uma bola a gol. Apenas há a seguinte observação, se o 

chute, ou outro similar, foi feito fora da grande área ou dentro da grande área, 

dividindo-se em dois tipos: 

Certa: quando o chute atinge a área de gol, podendo até mesmo tocar a trave. 

Quando um defensor consegue tirar a bola finalizada próxima à linha de gol, também 

se anota uma finalização certa, entendendo que, se o jogador não estivesse ali, teria 

a possibilidade de acontecer o gol. 

Errada: é quando uma bola finalizada a gol não consegue chegar a seu 

destino, indo para fora dela, ou mesmo desviando em um defensor ou companheiro 

de equipe, não atingindo a meta. 

Faltas: paralisação de uma jogada por intermédio da arbitragem, ou seja, são 

infrações cometidas ou recebidas pelos jogadores durante a partida. 

Cometidas: falta realizada pelo jogador do time observado. 

Recebidas: falta recebida pelo jogador do time em questão. 

Escanteios: reposição de jogo feita com os pés, onde sua cobrança está delimitada 

pela junção da linha de fundo com a linha lateral do campo. O escanteio ocorre 

quando um adversário toca na bola antes de ela sair pela linha de fundo no seu 

campo de defesa. 



Favor: quando a cobrança é realizada pela equipe analisada na partida. 

Contra: são as cobranças feitas pela equipe adversária. 

16 

Cartões: anota-se o tempo que cada cartão amarelo ou vermelho foi recebido 

durante a partida. Se um jogador é expulso, automaticamente corresponde ao tempo 

que este jogador permaneceu na partida. 
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6. CAMPEONATO BRASILEIRO 

6.1 METODOLOGIA 

Ainda no primeiro semestre, iniciou-se o Campeonato Brasileiro da Série B, 

sendo que os jogos analisados foram datados do dia 24 de abril até o dia 13 de 

julho. Para o término da 1a fase estava prevista a realização de 23 jogos, sendo que 

nesta segunda parte do trabalho, a observação dos dados foi realizada até a 13a 

rodada. 

Das partidas analisadas, a equipe de Jundiaí disputou jogos em seu estádio 

contra Joinville/PR, Mogi Mirim/SP, São Raimundo/AM, Ceará/CE, CRB/AL, 

ltuano/SP e Náutico/PE (sendo este o último jogo analisado). Já fora de casa, 

disputou contra Santo André/SP, Remo/PA, Santa Cruz/PE, Caxias/RS, Avaí/SC e 

Braziliense/DF. 

Em nenhum dos jogos realizados em Jundiaí o trabalho foi prejudicado, sendo 

todas as observações feitas em tempo real aos do jogo. Já no caso dos jogos fora 

de casa, apenas a partida contra o Santo André pode ser feita em tempo real na 

cidade onde foi realizada. Contra Caxias e Avaí, o scout foi feito através do canal de 

TV paga SPORTV, que transmitiu as duas partidas, ao vivo, para a cidade de 

Jundiaí. Nas três outras partidas contra Remo, Santa Cruz e Braziliense o scout não 

pode ser feito, pois não houve a possibilidade de estar acompanhando as partidas 

devido a fatores internos ao clube. 
•'\. 

6.2 SCOUT DESENVOLVIDO DURANTE O CAMPEONATO BRASILEIRO DA 

SÉRIE B 

Neste segundo momento das observações de jogo mudanças foram feitas 

com a finalidade de melhorar a folha de scout, com o acréscimo de fundamentos 

dentro do scout, tornando a análise mais completa em termos de conteúdo do que a 

folha anterior. Para facilitar a anotação dos dados e diminuir a perda de tempo e de 

dados durante o jogo, a disposição dos fundamentos na folha de análises também 

foram alterados, deixando mais próximo do nome dos jogadores os fundamentos 

que mais ocorrem durante a partida. 
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O mapa sofreu várias mudanças para este segundo período de observações 

(ANEXO 4). Em relação aos fundamentos, nada mudou, as três ações de jogo 

continuaram sendo observadas, desarmes, faltas cometidas e passes errados. Mas 

sim em termos de estrutura. Sua mudança ocorreu após uma aula da Faculdade de 

Educação Física da UNICAMP, na disciplina de Treinamento de Futebol de Campo, 

ministrada pelo Prof.0 Antônio Carlos de Moraes, em que apresentou modelos de 

mapas que podem ser analisados nas partidas de Futebol. O mapa dividiu-se em 18 

partes (figura 6.1 ), nove para cada lado do campo. Não possuía cores para 

diferenciar regiões do campo. Durante as partidas, as anotações realizadas em cada 

quadrante eram feitas da seguinte forma: o jogador de número 8, por exemplo, 

realizou uma falta, assim anotava-se o número do jogador no quadrante específico. 

Portanto, não haveria apenas a observação numérica em cada quadrante, mas 

também qual jogador que realizou determinado fundamento. Com isto, dentro deste 

mapa, um outro fator importante poderia ser analisado, se o jogador estava 

realizando suas ações de jogo (dentro destas estudadas) no local apropriado para 

sua função, ou se estava sendo exigido em outra parte do campo. 

16 18 ｾ ~ Área Ofensiva 

·······················!-. ｾ Ｎ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｲ Ｍ Ｍ Ｍ Ｋ Ｎ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ·

ｾ ~ Intermediária Ofensiva 131 ! 15 
-1T ························r·12 -7 Meio campo Ofensivo 

ｾ Ｍ Ｍ ｾ ［ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ｲ Ｍ Ｋ ｾ Ｍ Ｍ ｟ ｟ Ｌ ,

7 ｾ ~ Meio Campo Defensivo 

ｾ ~ Intermediária Defensiva 

ｾ ~ Área Defensiva 

Figura 6.1. Nomenclatura utilizada para cada setor do campo. As faixas verticais 
correspondem respectivamente a lateral esquerda, região central e lateral direita 
do campo. 

Por que duas planilhas de scout? A primeira, ANEXO 5, foi melhor estruturada 

que a do Campeonato Paulista. Mudanças na disponibilidade dos fundamentos 
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facilitaram ainda mais no momento em que as anotações eram redigidas. Mudanças 

nos fundamentos e acréscimos de alguns também foram atribuídos a este novo 

scout. Mudanças no conceito dos fundamentos acrescentaram maior objetividade à 

folha de observações. A segunda folha, ANEXO 6, foi uma forma de melhor avaliar 

os cruzamentos e finalizações ocorridas durante o jogo. 

Este último se tornou a folha de scout definitiva realizado durante a primeira 

metade do campeonato, feita até a 138 rodada de um total de 23 jogos da primeira 

fase da série B, época que foram observados os jogos da equipe do Paulista F.C. 

6.3 CONCEITUAÇÃO DOS FUNDAMENTOS E OUTRAS OBSERVAÇÕES 

Novamente os conceitos dos fundamentos observados serão discutidos, mas 

apenas os que sofreram mudanças para este campeonato. Os fundamentos que não 

sofreram mudanças, não serão discutidos profundamente. 

Passe errado: fundamento entendido da mesma forma que no Paulista-2004, mas o 

passe longo, que no primeiro momento era considerado um lançamento, neste scout 

é considerado um passe. Portanto, o passe longo, por exemplo, que sai do campo 

de defesa e chega ao campo de ataque não é considerado um lançamento, a não 

ser que este alcance o jogador em movimento em direção ao ataque. 

Desarmes: o desarme no primeiro scout foi dividido em positivo e negativo. Já nesta 

folha, foi dividido em: 

Completos: quando a equipe disputa a posse de bola através de confrontos 

diretos ou interceptações de qualquer tipo de passes, sendo que a mesma fique com 

a bola; além disso, a bola recuperada (disputada de forma passiva) também é 

considerada um desarme completo. 

Incompletos: quando a equipe disputa a posse de bola e não consegue 

retomar a posse da mesma, apenas atrapalhando a jogada da equipe adversária. 

Bolas Perdidas: a bola perdida corresponde ao desarme negativo do Campeonato 

Paulista. 
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Faltas: continuam subdivididas em cometidas e recebidas, não sofreram alterações. 

Cruzamentos: divididos em certos e errados. Mas neste fundamento ocorre ainda 

uma outra complementação na folha de análises. Além dessa divisão maquiavélica 

(certo = bom, errado= mau), durante a partida anotavam-se as origens e por quais 

jogadores os cruzamentos foram feitos (figura 6.2), também divididos em certo ou 

errado. 

Cruzamentos 
Lado dir. Lado esq. 

Nome c E c E 

Figura 6.2. Estrutura de análise do cruzamento na folha de jogo. 

Lançamentos: os passes longos que tem como objetivo criar perigo à defesa 

adversária com chances da equipe de posse de bola chegar ao gol são entendidos 

como lançamentos. Como dito anteriormente, o passe longo que não tem como 

característica criar situações ofensivas, não pode ser considerado um lançamento, 

diferente da primeira situação, onde no Campeonato Paulista qualquer tipo de passe 

longo era considerado um lançamento. Dividido em certo e errado, no mesmo 

conceito do torneio anterior. 

Finalização: esse fundamento não sofreu mudanças em seus conceitos, mas como 

no cruzamento, ganhou uma melhor subdivisão em suas análises. Além de continuar 

dividindo a finalização em certo e errado, de fora da área do goleiro e dentro da 

mesma, o scout melhor dividiu de onde estavam ocorrendo às finalizações durante a 

partida (figura 6.3.). Dentro da grande área adversária, a finalização poderia ocorrer 

dentro da pequena ou na grande área. Do lado de fora dela, observavam-se os 

chutes ocorridos do lado direito (correspondendo à linha lateral do campo até a linha 

imaginária da pequena área, perpendicular a linha de fundo), da região central 
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(correspondendo a linhas da pequena área paralelas as linhas laterais do campo) e 

do lado esquerdo (mesma localização do direito, apenas no setor contrário). 

Finalizações 

Dentro área Fora área 

Peq. Gran. Esq. Cent. Di r. 
No c E c E c E c E c E 

Figura 6.3. Estrutura da análise de jogo das finalizações. N°-número do j ogador; 
Peq.- pequena área; Gran.- grande área; Esq.- lado esquerdo; Cent.- região central ; 
Dir.- lado direito; C- certo; E- errado. 

Além desses fundamentos, os escanteios e os cartões recebidos durante a 

partida continuaram sendo anotados da mesma forma que foram durante todo o 

torneio estadual. 
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7. ANÁLISES DE ESTUDOS 

7.1 RELAÇÃO DOS DESARMES COM A QUANTIDADE DE VITÓRIAS 

Volte no tempo. Volte bem no tempo. Aproximadamente mil anos atrás. Época 

em que nações não possuíam o mesmo território de hoje, onde povos dominavam 

outros através das guerras e escravizavam os derrotados. Graças a História e a 

escrita, nos tempos modernos o cinema internacional consegue reproduzir fatos que 

aconteceram nesta época, sendo os filmes uma forma de recontar a história, 

utilizando-se da imaginação que a leitura proporciona e faz gerar cenas incríveis em 

vários longas metragens. 

Observando estas batalhas, a partida de futebol pode se tornar tão parecida 

quanto uma guerra entre dois povos. O campo de batalha que antecede o encontro 

dos países (o estádio de futebol); a chegada de seus exércitos ao campo de guerra 

(entrada das duas equipes dentro do campo); a definição das regras da batalha 

pelos comandantes de ambos os exércitos (capitães de ambas as equipes junto ao 

árbitro definindo posicionamento antes do começo do jogo); início da batalha com 

ataques de uma ou ambas as nações (início da partida, com ataques de ambos os 

times, um que pretende chegar ao campo de ataque e a outra, que tende a se 

defender, atacando o adversário para recuperar a posse de bola). Uma das 

diferenças, positiva por sinal, é que o jogador de futebol não é morto após uma 

dividida de bola (a não ser por uma fatalidade), já que no campo de batalha 

medieval o objetivo era matar o inimigo. Mas no final de tudo, tanto o exército quanto 

à equipe de futebol possui um objetivo em comum, vencer a batalha. 

Matar um guerreiro no campo de guerra faz com que o exército inimigo 

enfraqueça, diminuindo o número de combatentes e, conseqüentemente, correndo o 

risco de perder a batalha. Se compararmos esta situação com o futebol, as formas 

de diminuir o número de "combatentes" podem ser feitas através do "drible" (finta) 

que tenha uma característica objetiva, ou seja, ir a direção do gol ou desvencilhar de 

uma situação de risco; expulsões dos adversários; ou estratégias que utilizem 

jogadas ensaiadas para surpreender o adversário, ocorrendo a distração destes 

numa jogada ofensiva. Mas, neste caso, a situação em questão é que para umatar o 

inimigo" no futebol, deve-se recuperar a posse da bola, pois é ela quem determina 

que equipe que está com o domínio, às vezes ilusório, da partida. 
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Os meios de combater o adversário e recuperar a posse de bola são através 

do confronto direto (desarmes, divididas, choques entre os atletas), interceptações 

de passes, cruzamentos ou lançamentos. 

Deve-se aumentar o poder de marcação apenas quando a equipe adversária 

ocupa seu campo de ataque, ou também em seu campo de defesa, atrapalhando 

suas iniciativas de subir ao ataque? E ainda, apenas atrapalhar o adversário 

incompletamente (pois ele ainda possui o domínio da bola), ou roubar a bola por 

completo? 

Segundo Leitão (2004, p.90), o campo ofensivo mostrou-se ser a região com 

mais facilidade para estar criando uma situação ofensiva após recuperar a posse da 

bola. E completa, "quanto mais perto do gol, maiores as possibilidades de chegar até 

ele com finalização na seqüência ofensiva". 

Agora, qual a melhor situação dever ser seguida: apenas desarmar o 

adversário em quantidade, se preocupando apenas com seu volume ("quanto mais, 

melhor"); ou mesmo não realizando um alto número de desarmes, mas estes 

desarmes conseguem ser completados e ficando de posse da bola? 

Pode-se pensar que a primeira hipótese é a pior, já que com o desarme 

completo, a equipe tem mais chances de chegar a área adversária. Mas pensando 

ainda na primeira situação, se a equipe está vencendo e precisa deste resultado, ela 

não vai se preocupar tanto em querer ficar com a posse de bola, mas sim, tirá-la o 

mais rápido possível do seu campo de defesa, através dos "chutões", por exemplo, 

aumentando assim seu volume de desarmes. E no segundo caso, a equipe pode até 

realizar mais desarmes completos, mas se o combate é feito apenas no seu campo 

de defesa, a equipe adversária pode se reestruturar novamente e dificultar os planos 

de ataque adversários. Inúmeras outras possibilidades podem ser criadas e 

discutidas neste trabalho, mas não entraremos em outras observações, apenas a da 

equipe do Paulista de Jundiaí. 

No Campeonato Paulista de 2004, a equipe jundiaiense teve uma média 

aproximada de 123 desarmes positivo2 por jogo. Quando a equipe terminou o jogo 

acima do nível normal de desarmes (sete jogos), venceu cinco partidas (71 ,4%), 

2 SAo os desannes completos e incompletos, quando há o confronto direto pela disputa de bola, 
ficando ou não com a mesma; interceptação de passes, cruzamentos ou lançamentos, podendo ser 
completos e incompletos; bola recuperada, sendo esta ocorrida quando o adversário realiza um 
desanne ou uma interceptação incompleta e ainda a bola retome para a equipe, não havendo 
nenhuma disputa sobre ela, ou seja, é recuperada de forma passiva (p.12 .e 13 da monografia). 



24 

tendo o mesmo número de empates e derrotas, uma cada. Quando esteve abaixo da 

média (oito jogos), teve o mesmo número de vitórias e derrotas, três 

(correspondente a 37,5%), além de empatar duas partidas. 

Já no Campeonato Brasileiro do mesmo ano, com a divisão dos desarmes em 

dois tipos, completo e incompleto, a equipe obteve um grande aumento no número 

de desarmes, com este fundamento chegando a 142 por partida, sendo que o 

número dos completos era de 79,3, pouco mais de 55% de aproveitamento nos 

desarmes. 

Apenas um breve comentário a respeito deste crescimento. O aumento no 

número de desarmes foi de 15%, 19 desarmes a mais por partida. Poderia ocorrer 

uma dúvida, se o aumento ocorreu devido às mudanças no scout, já que o 

fundamento foi melhor dividido (completo e incompleto), ou se aumentou devido às 

mudanças nas estratégias e características da equipe. Não há dúvidas que ocorreu 

devido ao segundo motivo, pois apesar de não dividir em completo ou incompleto no 

Paulista-2004, o total de desarmes era anotado todo jogo, assim como no Brasileiro-

2004. 

Observe as tabelas a seguir: 

TABELA 1. Relação do resultado da partida com a média 
de desarmes. 

Campeonato Brasileiro 2004 

Total de Desarmes (142,1) Vitória Empate Derrota 
Maior que a média 2 (40%) 2 (40%) 1 (20%) 

Menor que a média 2 (40%) 2 (40%) 1 (20%) 

Na TABELA 1 os números de vitórias, empates e derrotas são iguais tanto 

quando estiveram acima da média como quando abaixo dela. Agora, observe esta 

segunda tabela: 

TABELA 2. Relação do resultado da partida com a média de 
desarmes completos. 

Campeonato Brasileiro 2004 

Desarmes completos (55,8%) Vitória Empate Derrota 
Maior porcentagem completos 4 (66,6%) 1 (16,7%) 1 (16,7%) 

Menor porcentagem completos 1 (25%) 2 (50%) 1 (25%) 
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A TABELA 2 corresponde à porcentagem de desarmes completos em relação 

ao desarme total. Neste campeonato, como dito anteriormente, a porcentagem foi de 

55,8%. Quando a equipe conseguiu obter mais desarmes completos, venceu quatro 

das seis disputadas. Quando obteve menos desarmes completos, venceu apenas 

uma partida, bem como foi derrotado apenas uma vez, de quatro partidas. 

Seguindo a tabela deste Brasileiro, pode-se ter a idéia de que quando a 

equipe consegue fazer mais desarmes completos do que sua própria média, o 

resultado positivo, a vitória, pode acontecer em grande parte dos casos. Já no caso 

contrário, as chances de obter sucesso podem não ser tão garantidas. 

Uma questão pode ser apontada e discutida, mas a resposta para tal 

pergunta não pode ser conclui da. A equipe, quando venceu, realizou mais desarmes 

completos do que a média devido ao esquema tático, ou seja, o treinador posicionou 

sua equipe com o propósito de anular as jogadas adversárias, conseguindo a posse 

da bola e realizando seus (contra-) ataques, ou seu time conseguiu mais desarmes 

completos, devido à ineficiência da equipe adversária, tendo ela um maior número 

de bolas perdidas? Esta indagação não possui resposta, já que o estudo não possui 

subsidias para respondê-la. Há a possibilidade de outros trabalhos futuros estarem 

analisando este tipo de dúvida, mostrando uma conclusão mais elaborada e mais 

objetiva do que esta indagação. 

7.2 O MITO DO FUTEBOL. FALTAS. FAZER OU NÃO FAZER? GANHAR OU 

PERDER? 

Alguns dos fundamentos que o atleta futebolistico tem para recuperar a posse 

de bola são o desarme ("roubar" a bola em confronto direto com o adversário) e a 

interceptação ou intervenção da mesma (conseguir antecipar um passe entre dois 

jogadores adversários), e ainda através de um erro cometido pela equipe oponente. 

Quando o desarme é mal realizado, há a possibilidade de o adversário ficar com a 

posse de bola ou ainda sofrer uma falta3
. As faltas não acontecem apenas em 

confronto direto, mas em sua grande parte. Bolas interceptadas com as mãos (não 

3 o Dicionário Aurélio Básico da Língua Portuguesa (1995) nos dá vários significados para a palavra 
falta, assim enfatizamos que pode aqui ser entendido como"( ... ) 9. Transgressl1o das regras de um 
jogo ou esporte; infraçlio. 10. Chute, arremesso manual ou jogada a que o adversálio tem direito, 
como puniçao dessa transgresSSo; (...)''. 
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sendo o goleiro fora de sua meta), reclamações, agressões e outras tantas são as 

formas de faltas que acontecem durante o jogo. 

Diferente do futsal e do basquete, no futebol não há um limite no número de 

faltas. No futsal, a partir da 6' falta por período de tempo, a equipe que sofre a 

infração tem direito a um tiro livre de 1 O metros. No basquete, a partir da 5' falta, o 

favorecido, ou, em algumas situações, prejudicado, tem direito a dois arremessos 

livres. Por que prejudicado? Pois muitas vezes a partida de basquete é decidida nos 

momentos finais, com grande número de faltas e, conseqüentemente, lances livres, 

que geram grande tensão nos atletas que executam o arremesso. Isto pode fazer 

com que eles desperdicem os "chutes", definindo o resultado (negativo) final da 

partida. 

No século passado, no início da década de 90, a Federação Paulista de 

Futebol tentou criar uma regra que punisse a equipe que cometesse grande 

quantidade de faltas. Por exemplo: a partir da 11" falta cometida em apenas um 

tempo de jogo, a equipe infratora seria punida com um tiro livre direto, sendo a 

cobrança feita em cima da linha do semicírculo da grande área contra o goleiro 

adversário. Foi criada para a categoria júnior e nem chegou a ser utilizada no futebol 

profissional paulista, já que não foi aceita pela lnternational Board, órgão 

internacional que discute, avalia e impõe as regras do futebol. Após a decisão da 

organização, a regra do "tiro livre" não foi mais utilizada em nenhuma categoria do 

campeonato paulista. 

Um leitor, leigo no assunto futebol, já que o país possui tantos "treinadores" 

de arquibancada, poderia ler esta regra criada e pensar "Nossa, 1 O faltas, deve ser 

muita coisa, não?!", pois bem, observe a situação a seguir que pode responder a 

pergunta do suposto leitor. 

Avaliando-se os dados do Instituto DATAFOLHA do ano de 2003, a média de 

faltas cometidas por equipe no Campeonato Brasileiro da Série A de 2003 foi de 

26,2. Sabendo-se que uma partida de futebol possui duas equipes, este número 

então aumenta para 52,4, ou seja, 52 faltas por jogo. Como uma partida tem 

duração de 90 minutos e levando-se em conta a média de faltas, no Brasileiro de 

2003, uma falta acontecia a cada um minuto e 43 segundos. Como o tempo no 

futebol é "corrido", ou seja, o árbitro não pára o cronômetro a cada infração ou saída 

de bola, perde-se muito tempo e o jogo com a bola "rolando" se torna prejudicado. 
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As equipes do Guarani F.C. e da Ponte Preta, por exemplo, tiveram médias 

de faltas cometidas de 26,2 e 29,5 e recebidas de 22,4 e 24,5, respectivamente. 

Logo, em jogos do Guarani, média de 48,6 faltas e da Ponte Preta, 54 faltas. 

Segundo dados da Federação Paulista de Futebol, a média de faltas por jogo 

no Paulista 2004 Série A1 (primeira divisão) foi de 46,9; na Série A2 (segunda), 47,4; 

na Série A3 (terceira), 45,8. No Paulista da categoria Júnior do mesmo ano da 

primeira divisão, até a 1" rodada das oitavas de final, média de 43,1 faltas; na Copa 

Federação Paulísta-04, torneio disputado por grande parte dos clubes paulistas, 

média de 47,6 faltas, até a 16" rodada do torneio. 

Agora, voltando a indagação do leigo leitor, visto a quantidade de faltas 

acontecidas nas partidas de futebol, 10 faltas não são muita coisa não. Sendo 

assim, a regra do tiro livre a partir da 11• falta deixaria o jogo menos faltoso ou pelo 

menos mais dinâmico. 

Além disso, há a idéia na imprensa esportiva brasileira (comentaristas de 

programas esportivos e também de transmissões de jogos de futebol) de que quem 

comete mais faltas, tende a ganhar a partida, já que o adversário não consegue 

jogar, sofrendo várias e parando, por exemplo, situações de contra-ataque. Cometer 

faltas é uma forma de antijogo, já que a equipe infratora não está deixando o 

adversário crescer ofensivamente na partida. Mas, e quando estas faltas ocorrem no 

setor defensivo, será positivo? Fazer a falta ao redor da área gera grande 

preocupação para a defesa, principalmente para o goleiro, que vê sua grande área 

ser ocupada, às vezes, por quase todos os jogadores adversários, dependendo da 

jogada (ou do desespero). 

Segundo Leitão (2004), a incidência das faltas na zona defensiva (área 

defensiva) é maior para as equipes que saem derrotadas ao final do jogo. Portanto, 

"na ZD (zona defensiva), parece certo afirmar que, um grande número de faltas 

aumenta potencialmente as chances de gol da equipe adversária em jogadas de 

bola parada." (p.80-81). 

Tudo bem, fazer a falta para parar uma situação ofensiva. Mas há punições 

para isso. E quando isso ocorre, a equipe com um jogador a menos (situação muitas 

vezes real) tende a cometer mais faltas para que o adversário não consiga realizar 

muitos passes consecutivos e atrapalhar a movimentação defensiva. E mesmo 

assim, a equipe superior numericamente consegue chegar perto da grande área 

adversária, sofrer faltas e marcar QQIS. Agora há ｾ ｰ ･ ｲ ｧ ｵ ｮ ｴ ｡ Ｚ : marcar mais faltas ou 
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marcar faltas em setores definidos, que não cause problemas para a defesa? Nas 

conversas dos bastidores do futebol, há um jargão que discute uma análise 

matemática, "nem sempre mais (+) com mais (+) é mais (+)", e isso é verdade. 

Quantidade de faltas não é a solução, muitas vezes pode ser um problema para o 

treinador, com jogadores "pendurados" e outros suspensos. A qualidade da falta, ou 

seja, saber onde, como e quando deve ser feita é muito mais importante para o 

treinador que busca atrapalhar a jogada adversária. 

Deixando de lado a situação hipotética, algumas análises deste estudo serão 

discutidas a seguir. A equipe do Paulista F.C. no Campeonato Paulista 2004 em 15 

jogos disputados teve uma média de 23,4 faltas cometidas e de 23,93 faltas sofridas. 

Destes jogos em seis esteve à frente em número de faltas e nove em números 

inferiores. Dos seis jogos, venceu quatro (66%), empatou uma e perdeu outra (17%). 

Nos outros jogos, venceu quatro (45%), empatou duas e perdeu três (33%). Já no 

Campeonato Brasileiro, em 1 O jogos analisados, teve média de 27 faltas cometidas e 

23,9 recebidas. Sete jogos tiveram números maiores que o adversário e por três 

vezes estiveram inferiores as faltas adversárias. Quando foi superior em quantidade 

de faltas, venceu apenas duas (28,5%), empatou três e perdeu duas (28,5%) 

também. Nas três partidas que cometeu menos infrações, venceu todas. 

Somando o total de jogos analisados, 13 partidas têm número superior a 

média de faltas, com seis vitórias (46%), quatro empates e três derrotas (23%). Nos 

outros 12 , venceu sete jogos (58%), empatou dois e perdeu três (25%). 

De acordo com estes dados, conclui-se que a equipe jundiaiense teve um 

aproveitamento maior de vitórias quando fez menos faltas que o adversário. E 

também obteve uma maior porcentagem negativa de derrotas, mesmo com 

igualdade de partidas perdidas (três para cada volume de infrações). Seguindo 

esta análise, mostra-se que nem sempre quem faz mais falta, vai sair vencedor da 

partida, principalmente avaliando os dados desta equipe. 

E, assim como os comentaristas esportivos do meio futebol não podem 

generalizar a idéia de que quem comete mais faltas tende a vencer, também não se 

deve generalizar apenas este estudo e dogmatizar estes dados, ou seja, definir uma 

idéia geral. Mas este trabalho mostra a situação de uma equipe e, partindo desta 

idéia de estudo, outro observador pode analisar a situação de outras equipes e 

chegar a conclusões parecidas como esta, ou totalmente diferentes. Mas o fato 

pbsitivo é o estudo em si, já que o futebol se baseia tanto no senso comum, nQ-
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a-dia da prática, ficando muitas vezes a teoria de lado e não influenciando em nada 

o cotidiano do esporte. 

7.3 O ALTO NÚMERO DE PASSES ERRADOS DENTRO DE UM JOGO PODE 

GERAR UMA DERROTA AO FINAL DA PARTIDA? 

Uma equipe de Futebol utiliza-se da condução e domínio de bola para chegar 

a região defensiva adversária com a intenção de transformar sua jogada ofensiva em 

gol para sua equipe. Mas a condução da bola pode não ser a forma mais segura de 

se chegar ao setor ofensivo, mas também pode ser a forma mais ousada de marcar 

um gol. A troca de passes entre dois ou mais jogadores de uma determinada equipe 

pode ser mais segura do que uma jogada individual. 

Tanto o passe bem feito quanto uma jogada individual bem realizada, através 

do "drible" (finta sobre o adversário), tende a desestruturar a defesa da equipe 

oponente, principalmente quando a equipe de posse de bola tem como objetivo 

chegar mais próximo da área de ataque e concluir em gol. 

E quanto menor a quantidade de passes errados e, conseqüentemente, uma 

maior porcentagem de acertos deste fundamento, melhores são as chances de uma 

equipe chegar ao gol adversário e finalizar a gol, certo? Pois bem, esta afirmação 

nem sempre pode ser considerada como certa. Devido à evolução que o Futebol 

sofreu (vendo o lado positivo da expressão e não o sentido do verbo "sofrer") e 

continua em estado de desenvolvimento, a equipe que detém a posse da bola não 

detém o domínio do jogo. 

Esta evolução, puxando para o lado do setor tático do Futebol, bem como 

suas estratégias de jogo, fizeram as equipes melhorarem seu poder defensivo, com 

esquemas que privilegiam a marcação dos volantes, zagueiros, bem como o time 

todo, ao invés de privilegiar o setor ofensivo que tanto decide o resultado das 

partidas. 

Muitas vezes acompanhando jogos transmitidos pela televisão ou mesmo 

jogos observados no estádio, percebe-se que uma determinada equipe troca passes 

em seu campo de defesa, perto do setor de meio campo, alternando passes entre 

laterais, zagueiros e volantes, de uma região lateral do campo para outra, sem um 

objetivo claro. Isso faz com que a porcentagem de passes errados diminua, já que a 
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equipe aciona um grande número de passes sem haver uma intervenção adversária, 

mas não consegue se estabelecer dentro do seu setor ofensivo, pois seu oponente 

possui uma boa marcação, graças ao bom posicionamento de seus jogadores no 

setor defensivo, ocupando os espaços que facilitaria o deslocamento dos meias 

ofensivos e dos atacantes. Isso faz com que a equipe de posse de bola continue em 

seu campo de defesa. 

Em contraponto a esta análise, uma equipe que erra muitos passes, mas 

consegue manter a posse de bola sempre no setor ofensivo, não pode ser vista, 

analisada e concluída como um fator negativo. Errar passes no ataque não significa 

apenas uma deficiência do fundamento, mas pode ser visto de uma outra forma, que 

a equipe de posse de bola consegue se inserir na defesa adversária, fator este mais 

importante para criar ou concluir uma jogada ofensiva. Pode não conseguir concluir 

em gol, não finalizar a jogada na área (região do goleiro) adversária, mas se o 

excesso de erros de passes for no campo ofensivo, esta equipe possui um tempo 

maior para se reestruturar defensivamente, podendo cometer faltas no campo de 

ataque, ou realizando desarmes e intervenções incompletas, que apenas atrapalhe a 

jogada adversária. Mas isto não quer dizer que errar passes no setor ofensivo é um 

fator positivo. 

Agora, esta situação é vista de forma diferente quando os erros de passes 

acontecem no setor defensivo. Cometer uma falha na troca de passes na região de 

defesa pode gerar um grande risco desta equipe sofrer um gol, já que a mesma está 

posicionada para conduzir a bola até o campo de ataque, portanto, sua estrutura de 

posicionamento (a forma com que os jogadores estão posicionados) dentro de 

campo está voltada para a armação das jogadas, e não para a "destruição" delas. 

Voltando a pergunta que se inicia o texto, vejamos um exemplo. A equipe do 

Paulista, no Campeonato Paulista da série A, teve média numérica de 42,33 passes 

errados por partida. Disputou 15 partidas, vencendo 8 jogos. Das vitórias, quatro 

jogos tiveram um número maior de erros do que a média, apenas um jogo estava 

próximo ao da média e as outras três partidas estiveram abaixo. Em contrapartida a 

da vitória, perdeu quatro partidas, sendo que apenas uma esteve acima da média de 

erros, mesmo assim muito próxima, 44 passes errados. Nos outros três jogos, 

respectivamente, 36, 33 e 38 passes errados. Se fizermos uma média desses três 

jogos (35,66 erros por partida) e comparando com a média do campeonato, há uma 
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diferença de 15% em relação à média geral. Ou seja, errou-se menos e mesmo 

assim perdeu estes jogos. 

Mas neste caso de análise deve-se levar em consideração apenas o volume 

de passes errados, já que não houve o controle do volume total de passes durante 

as partidas, devido a grande dificuldade que este fundamento pode gerar nas 

anotações. Se este dado fizesse parte da folha de dados, muitos outros 

fundamentos não poderiam ser anotados, devido à perda dos mesmos durante a 

análise em tempo real. Pode ser que as observações anteriormente feitas a estes 

resultados fossem interpretadas de forma diferente a esta apresentada se o trabalho 

possuísse o volume total de passes nos jogos. 

Silveira 11 (2003, p.22) considera um fator positivo a diminuição no número de 

passes errados. Ele analisou a equipe do Londrina Esporte Clube durante os 

Campeonatos Paranaenses de 2002 e 2003. A sua equipe teve uma queda na 

quantidade de passes errados de uma temporada para outra. O autor interpreta que 

um dos fatores para esta queda de passes errados ocorreu devido ao confronto 

contra equipes que disputam torneios nacionais e internacionais (Coritiba Football 

Clube Clube Atlético Paranaense). 

No decorrer do Campeonato Brasileiro da Série B, em 1 O jogos analisados, 

sendo sete partidas dentro de casa e três fora da cidade de Jundiaí, a média 

numérica de passes errados foi de 42,4, número muito próximo ao do campeonato 

anterior. Venceu cinco partidas, todas em casa e em nenhuma delas teve números 

superiores à média. Apenas em duas partidas os erros de passes chegaram a 42 por 

jogo. Das três partidas que empatou, duas estiveram acima da média, ambas fora de 

casa e com números relativamente altos (64 e 58). E nas duas partidas que sofreu 

derrotas, a equipe também obteve números menores, 35 e 41. 

Portanto, das 25 partidas observadas, a média geral numérica dos passes 

errados foi de 42,36 por jogo. Analisando as seis derrotas sofridas, a equipe apenas 

esteve uma vez acima da média de erros, com 44 passes errados. Em 13 vitórias, a 

equipe esteve três vezes acima da média e duas vezes com números iguais a ela. 

Isto nos faz pensar que levar em conta apenas o número de passes errados, não é o 

principal fator para se determinar o perdedor de uma partida de Futebol. 

Uma interpretação para esta conclusão final pode ser feita a seguir. A equipe 

durante os jogos que perdeu esteve abaixo da média de passes errados. Se o 

volume de passes realizados nestas partidas fosse normal, ou seja, um número 
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regular ao campeonato, a equipe cometeria uma certa porcentagem de erros, por 

exemplo, 15% de erros, a média do campeonato, e mesmo assim perderia as 

partidas. Agora o contrário pode acontecer, baixo número de passes e alta 

quantidade de passes errados. A equipe com isso sofre grandes riscos de perder a 

partida já que não possui a posse de bola e sempre que a detém comete um erro. 

No caso das vitórias, já que a equipe esteve por cinco vezes acima ou 

próximo da média, uma explicação para este fato é a possibilidade da equipe ter 

feito um grande número de passes, conseqüentemente o número de passes errados 

pode também aumentar. 

Mas isto são apenas hipóteses que geram discussões, que geram textos, 

possivelmente trabalhos científicos ou as hipóteses podem ficar no dia-a-dia das 

pessoas e programas tele-esportivos, que fiquem apenas nas conversas e bate

(bocas) papos a respeito do Futebol. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Freqüentemente. casais que possuem filhos pequenos são abordados por 

suas crianças com perguntas que podem ser dificilmente respondidas, 

principalmente questões relativas à sexo. Grande parte das vezes os pimpolhos não 

possuem idade suficiente para entender esta palavra, apenas a reproduzem pois 

ouviram (ou viram) algo na rua ou na televisão. Os pais e mães procuram conversar 

com seus filhos e esclarecer suas dúvidas, sendo que algumas vezes esses diálogos 

servem mais para enganar os filhos do que clarear as suas dúvidas (mesmo que 

entendessem algo explicado pelos pais). 

A parte final deste estudo procura esclarecer as idéias absorvidas durante o 

trabalho do scout, tentando "clarear" as dúvidas que possam ter ficado pelo caminho. 

A atitude dos pais em enganar os filhos não será utilizada nesta parte final. bem 

como não foi feito em momento algum do trabalho. 

Chegar a uma conclusão esclarecedora e objetiva nesta parte não poderá 

acontecer, já que grande parte das explicações, no caso das análises, apenas 

mostrou algumas possibilidades que os fundamentos poderiam influenciar nos 

resultados das partidas. Mas mesmo assim, este trabalho pode concluir algumas 

observações a respeito desta folha e mapa de scout, assim como as análises em 

relação à equipe do Paulista F.C.: 

- para a criação da folha e mapa de scout, entender o fundamento que será 

anotado, bem como a sua conceituação, devem ser fatores importantes para facilitar 

a construção da folha. 

- procurar estabelecer parâmetros para anotação, facilitando a disposição dos dados 

e a forma de observação. 

-em relação às análises, a maior porcentagem de desarmes completos (em relação 

a ela mesma) pode fazer com que a equipe vença a partida. Mas procurar observar 

a qualidade da equipe adversária, bem como a tática utilizada pelo treinador da 

equipe, pode ser fatores mais importantes para a análise dos dados. 

- realizar faltas durante a partida para conseguir a vitória pode nem sempre estar 

ligado à quantidade das mesmas, mas sim a localização e o momento certo em que 

ela dever ser feita. 

- a equipe conseguiu um bom número de vitórias quando esteve acima da média de 

passes errados e em todas as derrotas esteve próximo ou abaixo da média. Se este 
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estudo tivesse levado em consideração o volume de passes nas partidas, sua 

conclusão poderia ter sido mais objetiva. Neste caso, não se pode saber se a equipe 

conseguiu um bom número de vitórias devido ao seu maior volume de jogo e, 

consequentemente um maior número de passes. E as derrotas, quando sofridas com 

o time abaixo da média de erros, poderia estar ligada ao fato dela possuir um menor 

volume de passes no jogo, portanto a quantidade de erros na partida também seria 

diminuída. 

Estas indagações ficarão de referência para possíveis trabalhos futuros a 

respeito do scout no Futebol, e que os mesmos possibilitem respostas que não 

foram ditas neste estudo. 
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